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Introdução 
 
 

I. Indagações, Objetos e Objetivos 

 
 

O interesse em relação ao tema Reestruturação Industrial 

(RI) e Alta-Tecnologia (AT) vem se ampliando entre os pesquisadores de diferentes áreas do 

conhecimento preocupados em refletir as suas interrelações com a sociedade e o território. O 

motivo deste interesse reside na necessidade de constatar qual o peso e a influência da AT na 

constituição do atual processo de reestruturação industrial global (PRIG) do capitalismo, 

principalmente nos novos países industrializados (NPIs). 

 Este trabalho pretende por à tona este debate procurando abrir uma perspectiva teórica 

interessada em desvendar, porquê, como, quando e onde se dá a inserção da produção de AT 

no Brasil, dentro do processo de reestruturação global, impingido pela fase atual do capitalismo. 

 A estreita relação e o imbricamento entre os conteúdos RI e AT, suscitam o elemento 

lógico de compreensão entre a história do pensamento geográfico, através das teorias da 

localização, e a emergência das atuais formas locacionais da produção industrial de AT no Brasil. 

 O estudo do fenômeno da RI no Brasil, revelou, a partir de evidências empíricas, a 

natureza dos processos (sociais, políticos, econômicos e espaciais) que reorganiza e modifica, do 

ponto de vista estratégico, o significado dado à constituição, produção e reprodução de capital 

no território. Foi a partir desta constatação que surgiu a idéia de desenvolver um estudo com o 

tema da Reestruturação Industrial e Alta-Tecnologia no Brasil: As Indústrias de 

Informática em São Paulo. A escolha do município de São Paulo, como objeto de 

investigação das indústrias de informática se deveu ao fato deste município possuir 7 das 15 

maiores indústrias de computadores (Gazeta Mercantil,1993:278), em 1993, e 62% das 

indústrias do setor de informática no Brasil (ABINEE, 1993). 
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 Os propósitos desse estudo foram: estudar a natureza lógica dos processos que presidem 

a RI e o surgimento das indústrias de AT no Brasil, através do exame dos mecanismos 

promotores da política industrial-estatal e dos processos de constituição e reprodução do capital 

no território; proceder o mapeamento e o plotamento digitalizado, por Estados e municípios, das 

indústrias de AT do setor de informática e do segmento de computadores para a reconstituição 

do processo histórico de estruturação e reestruturação territorial; discutir e criticar, a partir 

também das informações oferecidas pelo mapeamento acima, as iniciativas de sistematização 

teóricas e conceituais, utilizadas pelas vertentes da geografia para a compreensão, explicação e 

indicação metodológica de estudos do processo de RI no Brasil. 



 

 4 

 
 

II. Alta-Tecnologia: definição e conceito 
 
 
 O conceito de Alta-Tecnologia (AT) que perpassa nesta tese, está compreendido dentro 

de uma perspectiva próxima àquela fornecida pelos trabalhos de WEISS e CASTELLS. 

Segundo WEISS (1985:81), no meio acadêmico e de estudos políticos dos EUA: 

“a indústria de Alta-Tecnologia é definida em cima da média percentual da força de 
trabalho engajada na engenharia, científica, profissional, e trabalhos técnicos.” 

Para CASTELLS (1985:11-12) a: 

“Alta Tecnologia não é uma técnica particular, mas uma forma de produção e 
organização que pode afetar todas as esferas de atividade pela transformação de suas 
operações de modo a adquirir grande produtividade e melhor desempenho através do 
conhecimento ampliado do seu próprio processo. 

 Estas tecnologias interagem com a estrutura espacial de três modos fundamentais: 
1. com a nova lógica informacional de produção e gestão que cria um novo 

espaço de produção, cujo desenvolvimento remodela fundamentalmente a 
estrutura regional e a dinâmica de cada cidade, concedendo uma importância 
funcional às suas características sociais, econômicas, e institucionais, para o 
novo sistema de produção;  

2. através do impacto direto de novas tecnologias (particularmente das 
tecnologias de comunicação) sobre o modo de trabalhar e viver tende a 
modificar a forma urbana; 

3. pela mediação dos efeitos da AT por amplos processos sociais e econômicos que 
estruturam seus usos.”  

 Mas há, também, quem se oponha ao conceito de AT, como  PORTER (1993:14): 

“A mudança tecnológica é generalizada e constante. Tecnologias de ampla aplicação, 
como a microeletrônica, materiais avançados e sistemas de informação tornaram 
obsoletas as distinções tradicionais entre indústrias de alta e baixa tecnologia. O nível 
de tecnologia empregado numa indústria difere acentuadamente, com freqüência, entre 
as empresas de diferentes países.”  

 Todavia a AT é a própria expressão permanente do paradigma técnico-econômico 

(PEREZ,1985), porque é capaz de produzir a mudança tecnológica, ou seja, é capaz de alterar e 

reconstituir a composição dos processos sócio-econômicos e territoriais. Ela é, nesse sentido, o 

conteúdo político da metamorfose do capitalismo e da contratendência lógica às suas crises. 

 Para reforçar a idéia de que a AT é um conteúdo de inovações tecnológicas heterogêneo 

que produz a mudança, o desenvolvimento do direito internacional de patente, parece estar 

tornando difícil a defesa da idéia de que a mudança tecnológica é ainda generalizada e constante, 
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a produção programada de inovações baseadas na AT é uma meta constante no capitalismo, elas 

estão cada vez mais difíceis de serem obtidas de forma generalizada por todos os competidores 

globais. Se houvesse a generalização dos últimos estágios de desenvolvimento da tecnologia, a 

lógica da vantagem competitiva das nações não existiria, porque todas as nações estariam em 

igualdade de posição e concorrência em termos de tecnologia, o que representaria a realização da 

utopia do fim do capitalismo, já que o capitalismo supõe níveis diferenciados e desiguais de 

apropriação e exploração tecnológica entre as indústrias. A AT existe, ela é o produto de 

inovações, por isso persiste e oscila a vantagem competitiva entre as nações. 

 Não existe, ainda, uma unanimidade entre outros autores, também, sobre o que estes 

entendem por AT, são inúmeras denominações como, por exemplo: tecnologia de ponta, 

tecnologia de vanguarda, tecnologia novíssima, tecnologia nova, tecnologia avançada, etc. 

 Todavia, o que há de comum nessas denominações é o uso freqüente de adjuntos 

adnominais pouco esclarecedores, que são usados para tentar qualificar ou estabelecer um 

conteúdo adicional ao nome “tecnologia”. A intenção do uso desses adjuntos parece ser definir 

um caráter ou um conteúdo de diferenciação na substância do ser do nome. 

 Pode-se perceber em todas estas tentativas de nomeação, a necessidade de se 

diferenciar uma substância, que já se faz existir, por isso nesta pesquisa optou-se pela criação de 

um neologismo que pudesse representar esta substância em um único vocábulo, surgindo a 

palavra composta ALTA-TECNOLOGIA, que traz na sua composição seu próprio atributo 

diferenciador. 

 Em essência, a expressão AT é utilizada para que se possa inferir as alterações de 

qualidade que se desenvolveram no conteúdo do termo tecnologia. Isso fica claro quando há 

autores que utilizam os termos: nova tecnologia (MEDEIROS,1990:02), tecnologia avançada 

(SANTOS,1987:13) ou então tecnologia de ponta (SUZIGAN,1989:22), como uma sinonímia 

de AT. 

 O uso apenas distintivo de adjetivos ou locuções adjetivas propicia a constituição de 

dúvidas quando à caracterização e à significação atribuída ao termo. Procurando corrigir essas 
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deficiências, existem autores que utilizam expressões superlativas ou de reforço, é o que podemos 

perceber quando um determinado autor (RANGEL,1982:42) utiliza: nova tecnologia e tecnologia 

novíssima ou de vanguarda para caracterizar e contextualizar as metástases tecnológicas, 

enquanto contraponto dialético de implantação desigual da nova tecnologia no Japão e na 

Alemanha, que levou o país que mais se capitalizou com esta implantação nos pós-guerra, os 

EUA, a ser superado pela novíssima tecnologia que se projetou mais intensivamente naqueles 

dois países (TOLMASQUIM,1991:29-30). 

 Do termo tecnologia derivam outras expressões (tecnologia de ponta, tecnologia de 

vanguarda, tecnologia novíssima, tecnologia nova, tecnologia avançada) que são apenas 

significações resultantes da mudança de qualidade do seu conteúdo.  

 A definição, no sentido concreto, é a explicitação do conteúdo dos elementos que 

compõem uma substância (o real), daí o termo composto “Alta-Tecnologia” representar dois 

elementos que se amalgamam para formar uma substância. 

 Mas é preciso, também, elucidar o conceito de um termo (ou o significado abstrato), que 

é a revelação mais profunda da verdade de uma substância (o real) (HEGEL,1976:512), senão a 

definição (ou o significado concreto) de um termo torna-se imprecisa e mal explicitada. 

 A definição de AT se consolidou no meio científico, a partir do exame de modificações 

adquiridas por alguns setores industriais contemporâneos produtores de tecnologia, 

principalmente o setor eletroeletrônico. Por isso, a sua formulação conceitual encontra-se na 

esteira das questões-problemas da política urbano-industrial da atualidade, pois esta é o 

fundamento de uma caracterização em que se pretende justificar ações e estratégias de 

intervenções governamentais e estatais. Esta formulação originou e definiu diversos conteúdos de 

regulação e controle: legislação, subsídios, subvenções, tributação, fomento e incentivo. 

 As áreas industriais de computadores e componentes microeletrônicos (circuitos 

integrados) (WEISS,1985:81), pertencentes ao setor eletroeletrônico, aparecem em quase todas 

as “definições” de AT, o que de certo modo contribui, também, para a delimitação do seu 

significado. Os avanços recentes no processamento de informações, combinados com o 
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desenvolvimento das indústrias de tecnologia de informação e telecomunicações, contribuem para 

uma possível caracterização do setor de AT. 

 O motivo de estarem sendo priorizadas as indústrias de AT, do ponto de vista político, é 

principalmente econômico, isto devido ao fato destas estarem crescendo, enquanto outros setores 

estão estagnando ou em crise (HALL,1985; SCOTT e STORPER,1988a). Este fato reveste 

essas indústrias de um conteúdo estratégico, em termos de investimento social, principalmente 

devido ao processo generalizado de desindustrialização e da recessão econômica, que está 

alterando às perspectivas de competitividade industrial. Isso tem motivado alguns autores a 

pensarem o setor de AT, submetido às esferas de ações da política industrial-estatal, como um 

setor eminentemente estratégico para o empreendimento de políticas de desenvolvimento 

industrial e territorial.  

 O crescimento da produção a partir do uso da AT pode ser constatado através: do 

produto, das vendas brutas, do lucro, das exportações de mercadorias. Nos EUA, este setor tem 

influído e auxiliado no alívio do déficit do balanço comercial (WEISS,1985:81). Existem outros 

setores industriais que estão também apresentando progressivo crescimento nestes aspectos, mas 

nem por isso foram qualificados como pertencentes ao setor de AT; trata-se dos setores 

vinculados à produção agrícola, petrolífera (SUZIGAN,1989:23), extração de gás, aeroespacial 

e de equipamento militar. A razão para o não enquadramento qualificativo, está no fato desses 

setores terem contribuído com uma pequena participação no crescimento absoluto e na 

percentagem de crescimento de empregos (WEISS,1985:82), comparando esta performance 

com a obtida pelas áreas de computadores e componentes de microeletrônica. 

 Uma perspectiva, contrária às postulações acima, ocorre com a biotecnologia, que é 

considerada como AT, porque embora não oferecesse crescimento direto em emprego e nos 

outros aspectos indicados, contribui indiretamente para o crescimento de outros setores, como os 

de saúde e o farmacêutico (WEISS,1985:83), pois, a biotecnologia contribui na constituição de 

novos produtos e materiais; o que não acontece com os dois últimos setores, que não aparecem 
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nas listas internacionais de caracterização das indústrias de AT, mesmo nos casos onde estes 

setores apresentaram elevado padrão de uso de equipamentos de AT (WEISS,1985:84). 

 Existem problemas metodológicos para a definição do que se entende por AT e uma 

imensa variedade de proposições são oferecidas. 

 A origem e o crescimento substancial de pequenas empresas, conjuntamente com a 

constituição de novos ramos e corporações no setor de tecnologia de informação, deve-se ao 

incentivo conquistado nas esferas local e estadual. Estas esferas têm discutido e adotado políticas 

de promoção e atração das indústrias vinculadas ao setor de AT. Estratégias similares às 

experiências do Silicon Valley  e da Route 128 (SAXENIAN,1985b; WEISS,1985) estão sendo 

desenvolvidas por outras localidades dos EUA e até mesmo no Brasil, através do programa de 

criação de Pólos Tecnológicos, como em São José dos Campos, Florianópolis e Campinas. 

Nesta duas últimas cidades o governo municipal ofereceu terrenos em áreas de grande valor 

imobiliário, bem como favorecidas de serviços e infra-estrutura básica interligada por cabos de 

fibra ópticas, próxima aos grandes centros universitários, para a instalação das indústrias de AT 

(MEDEIROS,1990). Isso tudo no sentido de atrair, facilitar, e fortalecer a constituição de 

grandes aglomerações vinculadas às indústrias de AT. 

 É importante pesquisar se as indústrias de AT, enquanto setor de produção de “novas” 

mercadorias, possuem ainda um mercado promissor não saturado, ou se estas já estão 

enfrentando problemas relacionados à competição global; ou então se estas estão se organizando 

para produzir novas demandas, para auxiliar o governo à preservar conquistas em parcelas do 

mercado (nacional e internacional) nas próximas décadas. 

 Também, é importante estudar a constituição do novo espaço de produção industrial 

(SANTOS,1991:148), analisando como este vem sendo submetido ao domínio de uma nova 

forma de produção baseada na AT. O processo de remodelação que neste é impetrado, possui o 

significado de alteração da substância de seu ser no território, que é definida pela conjugação de 

inúmeros vetores econômicos e por um tipo de clivagem política e social ou “dualidades” 
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(RANGEL,1987b:62), onde a dinâmica desses espaços, seus fluxos, relações e sua estrutura 

tendem a ser metamorfoseados pelo processo produtivo global. 

 É preciso desenvolver perspectivas mais concretas (MARKUSEN, HALL e 

GLASMEIER, 1986) para perquerir o que se entende por AT e refletir os problemas existentes 

nas definições correntes e aceitas do que se caracterizava como AT, procurando reexaminar, 

criticamente, a definição e o seu contexto. 

 Como já foi colocado acima, existem várias acepções para o significado de AT, mas é 

preciso criticar aquelas que o articula com a emergência dos setores industriais tecnológicos, que 

estão trazendo possibilidade de: 

a) solução para o alto grau de desemprego, através da reindustrialização (HALL,1985); 

b) produção e criação de novos produtos, novos processos de produção que requerem menos 

trabalho e que, portanto, reduza os custos de produção; 

c) cumprimento da promessa de renovação da competitividade da América (MARKUSEN, 

HALL e GLASMEIER, 1986). 

 Para as acepções “otimistas” acima, a AT e as inovações tecnológicas seriam capazes de 

proverem mais empregos, aperfeiçoarem a produtividade das indústrias nacionais, protegerem e 

manterem a competitividade econômica e produzirem novos produtos socialmente úteis e 

mecanismos que ampliarão o padrão de vida social. 

 Mas, ao analisar as diferentes formas ou critérios de definição das indústrias de AT, talvez 

fosse mais sensato defini-los com base no nível histórico de sofisticação, competência 

incorporada nas ocupações técnicas e, no elemento crucial para a caracterização e diferenciação 

do que é AT, no componente “capital humano” do processo de trabalho (MARKUSEN, HALL 

e GLASMEIER, 1986). 

 Diferentemente das formulações sugeridas por CASTELLS e WEISS, existem tendências 

(MARKUSEN, HALL e GLASMEIER, 1986) que admitem quatro outros significados 

incorporados pela literatura científica para a definição de AT: 

• grau de sofisticação do produto produzido pela indústria e o seu caráter inovativo; 
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• percentagem de crescimento em emprego; 

• percentagem de vendas e intensidade de despesas em pesquisa e desenvolvimento; 

• estrutura ocupacional.  

 Os conteúdos acima serviram de critérios para a definição de AT e foram estabelecidos 

por instituições encarregadas de classificarem e analisarem a situação dos setores relacionados à 

AT nos EUA. Mas estes conteúdos apresentaram problemas básicos de caracterização e 

ofereceram uma definição e uma classificação que não é ainda clara sobre o significado de AT 

pois falta uma maior precisão conceitual. 

 As principais objeções que se pode fazer destas tentativas de definições foram: a 

sofisticação do produto; o crescimento em empregos; intensidade de pesquisa e desenvolvimento 

e a estrutura ocupacional. 

 No primeiro caso acima, sobre a sofisticação do produto, não foi colocado um critério 

para estabelecer as relações de trabalho visando classificar e diferenciar a Alta-Tecnologia da 

baixa-tecnologia. 

 No segundo caso, sobre o crescimento em empregos, tendeu-se a não considerar que 

alguns setores da indústria de AT nem sempre possuem um desempenho capaz de gerar um 

retorno elevado em emprego; por exemplo, a biotecnologia que proporciona mais crescimento 

em emprego indireto que direto (MARKUSEN, HALL e GLASMEIER, 1986). Todavia existem 

setores tradicionais que não são caracterizados como de AT, mas são capazes de gerarem mais 

emprego direto, até mesmo em períodos recessivos. 

 No terceiro caso, sobre a “intensidade de pesquisas e desenvolvimento”, gastos ou 

despesas com pesquisa e tecnologia, apesar de não se constituírem, inteiramente, uma boa 

caracterização, podem ser um importante indicador, fazendo-se a ressalva de que esta definição é 

mais apropriada para empresas cujo estágio de desenvolvimento do produto ainda não 

amadureceram suficientemente, deixando a desejar, como indicador de identificação, as empresas 

que atingiram elevado nível de maturação e de desenvolvimento do produto, pois neste caso, só 

uma pequena minoria de pesquisas não possui uma orientação básica voltada a criar esforços de 
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retorno econômico de curto prazo, enquanto a grande maioria das pesquisas, além de possuírem 

estágios, estão sujeitas a grandes custos, riscos e exigem estratégias de propaganda e marketing 

(MARKUSEN, HALL e GLASMEIER, 1986); 

 No quarto e último caso, sobre a “estrutura ocupacional”, as indústrias de AT foram 

definidas com base no perfil ocupacional, que identificou-as segundo a proporção de engenheiros, 

técnicos em engenharia, cientistas de computação, cientistas da vida e matemáticos que exceda o 

percentual relativo às tradicionais manufaturas (MARKUSEN, HALL e GLASMEIER, 1986). 

 No Brasil, houve algumas tentativas de resolver a questão: o que são empresas de 

tecnologia avançada? SANTOS, S.A (1987:13-14) em Criação de empresas de alta 

tecnologia , definiu-as como: 

“aquelas que operam com processos, produtos ou serviços onde a tecnologia é considerada 
nova ou inovadora”. 

 Para SANTOS, o surgimento deste tipo de empresa relaciona-se: 

“aos resultados de pesquisa aplicada, onde produtos novos ou inovadores aparecem como 
potenciais soluções para problemas de produção e mercado. O valor do conteúdo tecnológico 
agregado ao produto destas unidades empresariais é muito elevado.”  

 Para a definição de SANTOS, os campos de atuação das empresas de AT são: 

• a informática; 
• a mecânica de precisão; 
• a biotecnologia; 
• a química fina. 

 Diante das considerações acima, que mostram tantos posicionamentos diferentes, que, às 

vezes, se complementam ou até se contradizem, será que não seria mais apropriado considerar a 

AT como um conceito, ao invés de uma definição? 

 A tecnologia, enquanto componente lógico do conceito de AT, vem passando, ao longo 

dos diferentes contextos histórico, por inúmeras modificações e metamorfoses qualitativas 

(PIRES,1992). Metamorfoses que transformam a sua relação com o trabalho vivo e com o 

trabalho abstrato (conhecimento), fazendo emergir novas categorias de trabalho, que 

consubstanciam uma nova práxis científica baseada na informação “privilegiada”. 

 A essência do processo de constituição de novas tecnologias reside nas novas formas de 

concorrência, estimuladas pela capacidade de reconversão criativa do capital para aprimorar e 
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obter taxas crescentes de lucro no mercado, realizadas através de inovações tecnológicas 

capazes de assegurar, relativamente, a reprodução contraditória da produção e no consumo em 

diferentes contextos históricos. 

 Neste sentido, é preciso ter claro que a definição requer uma exposição genética 

(HEGEL,1976) de seu conteúdo que só o conceito consegue revelar sua lógica objetiva. Os 

pressupostos para a definição de AT tenderam, no processo histórico, a adquirir uma forma ou 

aparência que se volatiza no devir do processo produtivo. 

 É preciso entender que “o conceito é a verdade da substância” (HEGEL,1976) e, 

nesse sentido, se apóia na necessidade que é sua relação determinante. No caso do conceito de 

AT, a necessidade de criar mecanismos de contratendência à queda das taxas de lucros, de 

manutenção e reprodução da atividade econômica e do processo de acumulação, passam a exigir 

mais investimento em pesquisa e desenvolvimento, modificações no processo de gestão 

administrativa e tecnológica, alterações nas condições de concorrência, a conquista de novos 

mercados e a implantação de novas bases técnicas no processo produtivo, através de inovações 

tecnológicas. 

 No caso da AT, o conceito pode ser constituído tomando como juízo a presença ou nível 

de composição de trabalho abstrato ou complexo em uma mercadoria (visível ou invisível), 

resultante do contexto histórico do processo de produção. Este pressuposto tende a ser definido 

porque a cada dia estão sendo formadas novas categorias de trabalho, estas nem sempre estão 

sendo catalogadas ou registradas pelos recentes recenseamentos, como também estão surgindo 

novos setores industriais de produção. 

 Portanto, faz-se necessário também analisar as condições em que surgem as “novas” 

atividades profissionais, como estas são incorporadas pelas novas formas de relações de 

trabalho, e quais são os seus ritmos de obsolescência-concreta. Em algumas das chamadas áreas 

prósperas dos EUA, muitas vezes, um engenheiro ou um técnico de alto nível chegam a receber 

um salário inferior ao que era recebido por um operário americano no início dos anos setenta. O 

que hoje passa a ser definido como AT (ser-posto), corre o risco de ser amanhã considerado de 
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outra forma (ser-outro), altíssima-tecnologia, sendo criado por outras necessidades, em termo 

de qualidade, ou pela mesma lógica. 

 Ao desvendar a natureza do desenvolvimento da AT, pode-se revelar como e porque o 

processo de reestruturação industrial global ocorre, qual a lógica da sua articulação (geográfica e 

econômica) com os novos setores industriais de AT, com as relações de produção que 

empregam AT e com uma clivagem específica de forças políticas ou “dualidades” 

(RANGEL,1982), que atuam no território, através da política industrial-estatal. 

 Para desvendar a natureza do desenvolvimento da AT no Brasil, esta pesquisa mostra as 

etapas de estruturação, desenvolvimento e reestruturação das indústrias de informática, tendo 

como objeto de estudo o mais importante centro de produção de Alta-Tecnologia (CPAT) do 

território nacional, o município de São Paulo. 
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III. O Conceito de Reestruturação Industrial 
 
 
 O processo de reestruturação industrial representa um contraponto lógico à crise 

capitalista, também chamado de contratendência a queda das taxas de lucro, trata-se de uma 

reação lógica do sistema de produção capitalista para restaurar e re-estruturar as estruturas 

sociais e territoriais de acumulação. Este processo é muito mais do que o esforço ou a iniciativa 

de restaurar o “equilíbrio das instituições capitalistas”, como propuseram Ó 

HUALLACHÁIN e MATTHEWS (1994:400). 

 Quando MARX analisou, no Capital Vol. IV (1988:154, Seção III), os elementos que 

impulsionavam a Lei da Queda Tendencial da Taxa de Lucro, procurou evidenciar que o aumento 

do emprego de capital constante, a diminuição progressiva de uso do trabalho vivo, promovido 

pelo processo de objetivação da produção (automatização) e a perspectiva constante de valor e 

da produtividade, poderiam acarretar uma queda tendencial das taxa de lucros; mas, MARX 

também admitiu a possibilidade de constituição de 6 componentes de contratendências do 

processo de queda tendencial das taxas de lucro: 

1. Elevação do grau de exploração do trabalho, na atualidade chamado de 
“flexibilidade” (POLLERT,1988);  

2. Compressão do salário abaixo de seu valor;  
3. Barateamento dos elementos constantes do capital; 
4. Superpopulação Relativa;  
5. Comércio exterior;  
6.  Aumento do capital por ações. 

 “O desenvolvimento industrial”, oriundo do processo de barateamento dos elementos 

constantes do capital, propiciados pelos avanços do emprego da ciência e de inovações 

tecnológicas, possibilitou, segundo MARX, o aumento da produtividade do trabalho social, a 

diversificação dos ramos de produção e dos tipos de produção, ou seja, “as mesmas causas 
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que geram a tendência à queda da taxa de lucro também moderam a realização dessa 

tendência” (MARX,1988:171,Vol.IV). 

 Nesta perspectiva de contratendência e desenvolvimento industrial, reestruturação 

industrial significa recriar e recuperar performativamente as condições de concorrência e de 

produção, circulação e reprodução do capital no espaço, através da adoção de medidas criativas 

e restauradoras dos padrões industriais de acumulação; a Alta-Tecnologia e a constituição de um 

“novo paradigma técnico-econômico” (PEREZ,1985), estão desempenhando um papel 

primordial neste processo. 

 Segundo CASTELLS e HENDERSON (1987:03-04), no processo de reestruturação da 

competição industrial global: 

• a inflação é controlada por medidas de austeridade fiscal, monetária, restrições e tratada por 
políticas de parcial desacionamento do Estado do Bem-estar; 

• os custos com o trabalho são reduzidos pelo rebaixamento forçado dos salários e pela redução 
das despesas com condições de trabalho e benefícios sociais. Favorecendo, 
conseqüentemente, equivalentemente e proporcionalmente ao aumento das taxas de lucros; 

• a produtividade e a lucratividade das empresas estão crescendo, através da redução do tempo 
de trabalho, pelo desenvolvimento de inovações tecnológicas, e pelo crescimento da 
performance do trabalho; 

• os setores industriais estão reestruturados, como um resultado de um maciço desinvestimento 
nos setores, regiões e empresas que têm se tornado menos lucrativos, e reinvestimento em 
novos produtos e atividades geralmente vinculadas à indústria de AT, corporações de serviços 
e miscelâneas de serviços de consumo. Assim, os sintomas do processo de reestruturação 
industrial têm se refletido mais intensamente nos países da América Latina e Europa, através de 
uma maior interferência do setor público associada à “privatização” das propriedades estatais e 
de um extraordinário crescimento do setor informal; 

• o processo de internacionalização da economia resulta de vantagens mais favoráveis para 
localização da produção, gerenciamento e controle de mercados mantido como um todo 
interconectado num amplo sistema mundial;  

• o esforço das economias centrais está em controlar preços mundiais de matérias primas e 
energia de modo a assegurar uma estabilidade do preço do sistema e dos fluxos de trocas. 

 Os desdobramentos do processo de reestruturação afetam não somente a dinâmica do 

capital, do Estado e do trabalho, como supôs KOLKO (1988), mas afetam, também, o território 

e suas estruturas territoriais de acumulação, pois o capital busca incessantemente e 

estrategicamente as melhores condições de investimento, adequação e alocação de suas 

estruturas de produção e reprodução no território. 
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IV. Organização dos Capítulos 
 
 
 Depois de evidenciar as indagações, o objeto, os objetivos, os conceitos de Alta-

Tecnologia e de Reestruturação de Industrial, esta parte da tese mostra a organização de seus 

capítulos. 

 O Capítulo 1 revela o cenário no qual a temática Reestruturação Industrial e Alta-

Tecnologia (AT) se insere e, investiga: 

a) os instrumentais teóricos básicos que foram utilizados por especialistas internacionais para 

analisar, cientificamente, o processo lógico de estruturação e reestruturação territorial das 

atividades industriais vinculadas à AT de seus países; 

b) como a crise mundial e a emergência do processo de reestruturação industrial global (PRIG) 

do capitalismo se refletiram na estrutura industrial ou no padrão tecnológico de vários países, 

e como estes procuraram, através de suas políticas de proteção e desenvolvimento industrial-

estatais, definir os seus processos de reestruturação industriais (RI), através de investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento e incentivos à constituição de capital direcionados para a 

promoção do setor de AT; 

c) os fatores locacionais, exigidos pelas indústrias de AT, no processo lógico de constituição, 

estruturação, desenvolvimento dos espaços industriais nesses países; 

d) se esse processo de localização resulta de um novo regime de acumulação ou do 

desenvolvimento de um novo paradigma de organização das relações de trabalho e quais as 

conseqüências deste no desenvolvimento do chamado modelo de especialização flexível. 

 Nesta perspectiva, este capítulo examina a reintegração internacional do capitalismo, a 

influência das inovações técnicas e tecnológicas e a constituição de novas relações de trabalho no 

processo de reconfiguração global das economias avançadas e dos novos países industrializados 
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(globalização), e a constituição do novo imperativo da reestruturação da indústria global através 

do setor de AT, também chamado de novo paradigma técnico-econômico. 

 O Capítulo 2 oferece uma visão histórica geral sobre o surgimento dos computadores 

eletrônicos, a mais importante inovação tecnológica deste século. O propósito desta iniciativa é 

desvendar e indicar a essência da articulação existente da evolução da indústria de computadores 

mundial com o desenvolvimento deste segmento industrial no Brasil, ou seja, fornecer elementos 

para elucidar como e quando aconteceu a inserção da produção industrial de computadores 

brasileiros no contexto do processo de desenvolvimento desta indústria em termos globais. 

 A idéia de oferecer uma visão panorâmica sobre o processo de surgimento e evolução da 

indústria de computadores, sua territorialização nos EUA e no Brasil, representa, também, uma 

iniciativa que revela a importância do potencial emergente, deste novo paradigma técnico-

econômico, para o desenvolvimento de um novo estilo tecnológico territorial de produção 

industrial, que tem reflexos sobre diferentes esferas territoriais da produção global. 

 O Capítulo 3 analisa as formas e fases de modernização e a reestruturação 

industrial no Brasil, a partir do exame das crises do capitalismo e da lógica da articulação de 

seus reflexos no Brasil, para compreender a sua influência na constituição das políticas de 

desenvolvimento industrial-estatal e na natureza lógica dos processos que tendem a presidir o 

surgimento do fenômeno da reestruturação industrial (RI), impingido pela perspectiva de 

constituição de políticas e de investimentos de capital direcionados à promoção de indústrias de 

AT. 

 A emergência das contradições sociais, relacionadas com o crescimento da exclusão 

social no Brasil, tem revelado a inadequação do tradicional debate sobre a ambivalência que se 

colocava entre modernização e desenvolvimento. Esse debate sugeria, ideologicamente, que a 

modernização traria o desenvolvimento, e que o desenvolvimento seria resultante do processo de 

modernização. No entanto, o crescimento da exclusão social, no Brasil, não se contrapôs à 

modernização, embora se contraponha ao desenvolvimento. 
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 Para a Geografia, o temário: As Formas e Fases de Modernização e Reestruturação 

Industrial no Brasil sugere o desafio de se refletir a questão: como a modernização e o processo 

de reestruturação, forma, conforma, organiza e modifica no espaço suas relações, processos, 

estruturas, configurações e paisagens?  

 Ao incorporar esta questão, a modernização tende a ser tratada como um objeto que se 

tridimensionaliza porque se relaciona com as transformações experenciadas pela sociedade no 

território. Nesta perspectiva, o território é a base histórica concreta, e singular de representação 

do processo de modernização burguês. 

 O objetivo deste capítulo é interpretar as características sócio-político-econômicas dos 

tipos de modernidades que se consolidaram, e suas influências no processo de surgimento e 

desenvolvimento das novas tecnologias (a AT) e do crescimento da exclusão social no território, 

a partir dos estudos do desenvolvimento contraditório entre os estilos tecnológicos (forças 

produtivas) e de suas relações com a estrutura técnica de organização do trabalho (relações de 

produção) no capitalismo tardio brasileiro. 

 O Capítulo 4 revela a gênese da AT no Brasil, a partir dos estudos dos processos de 

capacitação tecnológica e de desenvolvimento da primeira indústria de computadores nacional, a 

Cobra. 

 Esta investigação desvenda os fatores estruturadores da AT e a articulação setorial e 

territorial desse segmento industrial no Brasil. A pesquisa presente neste Capítulo tomou por base 

a contribuição de várias teses, estudos históricos e pesquisa setoriais efetuadas por jornalistas, 

sociólogos, economistas e associações ou entidades representativas desse setor industrial.  

 O Capítulo 5 desvenda a natureza do processo de reestruturação industrial e o papel 

da regulação político-territorial da tecnologia de informática. 

 Este capítulo surge da necessidade de compreender como se estruturou o sistema de 

regulação político-territorial do Estado Nacional, para o desenvolvimento das indústrias de 

computadores, através da políticas de substituição de importações e reserva de mercado e, 

também, verificar se houve ou não, os processos territoriais de interiorização ou periferização, de 
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desindustrialização, de desverticalização, de deseconomia de aglomeração; ou então se houve 

uma intencionalidade geopolítica na intervenção estatal, impulsionada pela reestruturação do 

processo de acumulação capitalista global, para a implantação das indústrias de AT no Brasil e, 

se esta configura realmente uma versão periférica de constituição desses espaços, chamados de: 

“novo espaço industrial”; antes “meio técnico-científico”, agora “meio técnico-científico 

informacional”; “novos pólos tecnológicos brasileiros”: (Campinas, São José dos Campos, 

São Carlos, Santa Rita do Sapucaí, Campina Grande, Florianópolis); “embrião do projeto 

geopolítico da modernidade”. 

 O Capítulo 6 mostra como os processos de automação bancária e de inovações 

tecnológicas no setor dos bancos e dos grandes conglomerados financeiros (GCFs), contribuíram 

para o desenvolvimento e o crescimento da tecnologia de informática e, como estes processos 

influenciaram à reestruturação das formas de gestão do trabalho e das operações financeiras no 

território. 

 Este capítulo envereda, também, no estudo das conseqüências ou nos impactos territoriais 

da automação bancária no trabalho. 

 O Capítulo 7 investiga se e como os processos de localização e reestruturação recentes 

das indústrias de informática, no Brasil, configuram a lógica da articulação de seu 

desenvolvimento territorial ou de suas estratégias locacionais. A ausência de um mapeamento 

preciso das indústrias de AT e da análise da lógica de sua localização no território, constituiu o 

primeiro impasse prático. Na intenção de superar este impasse prático, este capítulo oferece, a 

partir de vários mapas, uma nova visão das modificações na espacialização das indústrias de 

informática no Brasil e no Município de São Paulo, desenvolvida a partir de vários zooms 

meticulosos resultantes da pesquisa e da plotagem dos dados oferecidos pela ABINEE, IDG-

COMPUTERWORLD DO BRASIL, ABICOMP, AUTOMÁTICA, GAZETA MERCANTIL, 

EXAME, BRAZILIAN COMPUTER DIRECTORY. 
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 Este capítulo representa um estudo sobre os processos de estruturação e de 

reestruturação competitiva das indústrias de informática no Estado de São Paulo e de suas 

estratégias locacionais. 

 Os 10 mapas desta pesquisa permitem que sejam vistas, as diferentes unidades 

produtoras da indústria de informática e seus produtos por: Estados, municipalidades, regiões, 

zonas, distritos e lugares no território. A intenção é oferecer uma dimensão que propicie inferir a 

lógica dos processos territoriais e sua inscrição espacial, através da perspectiva de um subsetor 

da indústria eletroeletrônica, a indústria de informática no Município de São Paulo. 

 


